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LICENÇA AMBIENTAL UNICA DE suPREssÃo vncnral N.' 130/2022

INTERESsADo: Júlio Cesar Coelho da Silva.

ENDEREÇo PARA coRRrsPoroÊxcll: Av. Perimetral Thales Loureiro,

Condomínio Alphaville Manaus l, Ponta Negra, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 135.282.62249 INscRlÇÃo ESTADUAL:

FonE: (92) 99170-9634 Frx:

REGrsrRo No IP AAM 1012.2321 REcrBo Do SINAFLoR:

Ánrr n ssn supRlMIDA: 0,0613ha Pnocrsso N.": 1581 .2021

DADOS O IMÓ NO:

Loc.urzlÇÃo: Av. Perimetral Thales Loureiro, Lote 35, Alphaville comercial l, Ponta

Negra, Manaus-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a supressão vegetal para construção de uma unidade familiar,

em uma área de 0,0613ha.

CooRDENADAS GeocnÁrtcls ol Ánrl or vectrAÇÃo A sER st-PRIlttlDÂ:

Pontos LATITUDE LONGITUDE Pontos LÀTITUDE I,ONGITUDE

PI 03"03'49.158' S 60'05'4E.053" W P3 03"03'50,086'S ó0"05'49,t 30" w
P2 03.03'49.593" S 60"05'47,862'W P'l 03.03'49.639',S ó0.05'49.30?',W

Lote 18,

de Souza

Volume Autorizado: 12,4310 (st) Lenha

PRAZO DE VALIDADE DESTA AUTORIZAÇÃO: OI ANO

Manaus-AM, gaJUNm

rv2/tltu
o do Nascimento

IPAÂM

Juliano Marcos
D ra Técnica Di

IMPORTANTE:
. Fiaa .xprcsiloatrtc proibido o tr.ílpoía do Drtcrirl, !!m o lroaümarto da Orlgaú Flor.strl - DOF
. o uso irrcgulôt dests LAU implicd na §ua invalidaçào. bem como nâ§ sanções PÍevistas nô legislâçãol

. Este DocumcÍto neo co ém emendrs ou rasuÍes;

. Este Documento deve peÍmú€ccÍ no local dô exploração paIâ efeilo dc fiscslizrçlo (Ê€nle € verso)

. O volum€ autorizsdo não quits volume pendente d€ Íepo§ição floÍQstal:

. Os dados técnicos do pÍojeto sâo de inteiÍa .esPonsabilidâde do responúv€l lécnico
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RESTRIçÔES E/OU CONDICTONANTES Df, VALIDADE DESTA LICENÇA: LAU-SV N." I3OI2O22

I. O pedido de licenciam€nto e a respectiva concessão da mesm4 só terá validade quando publicada Diário
oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, êm meio eletrônico de
comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme
aÍÍ.24, da Lei L3 .7 85 de 24 de j ulho de 20 I 2;

2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental Única deveú ser requerida num pram mÍnimo de 120
dias, antes do vencimento, conforme art.23, da Lei no.3.785 de 24 dejulho de 2012;

3. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissâo da Licença implicaÉ na sua
automática invalidação, devendo s€r solicitada nova Licença, com ônus para o interessadó;

4. Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e hnalidade constante na mesm4 devendo o
interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens;5. Esta Licença não dispensa e nem substitui neúum documento exigido pela L,egislaçâo Federal, Estadual
e Municipal;

6. A presente Autorização de Suprêssão Vegetâl - ASV está sendo concedida com base nas informações
constantes no pÍ@esso Íl' 1581.2021.

7. Para o transPorte e a comercialização de produtos e subprodutos florestâis oriundos desta Autorizaçilo de
Supresso Vegetal - ÀSV, o empreendedor/detentor da ASV deverá solicitar a Autorizaçâo de Utilizaçâo
de Matéria Prima Florestal - AUMPF junto ao IpAAM, o que corresponde umâ posterior inserção de
novo pedido junto ao SINAFLOR;

8. Proteger a fauna conforrne estabelecido nas Leis n.. 5. I 97ló7.
9. Fica proibida a comercializaçâo e o transporte do material leúoso oriundo do corte das esÉcies

protegidas na forma da [,ei;
10. Realizar du-ante o período de supressâo vegetal as medidas preventivaó e mitigadoras dos impactos

relacionados fauna silvestre;
ll. Manter integral as Áreas de Presewação Permanente, conforme estabelecido a Lei n.. 12.651112 e

t2.727 /20t2;
12. hoteger o solo e os cursos d'água da contaminação por subslâncias tóxicas (combustíveis, óleos, graxas,

inseticidas, agrotóxicos, tintas e outros);
13. Em caso de solicitaçito de renovação, apresentar Íelatório de exploração florestal constando a planilha de

volume de material lenhosojá suprimido e a ser suprimido, conforme autorizaçâo em Licença Ambiental
Unica - LAU de Autorização de Supressão Vegetal - ASV;

14. Fica proibida a intemrpção dos cursos d'águ4 quando da construçâo das vias de acesso paÍa transposição
na área;

15. Em caso de doaçâo da leúa ora autorizad4 obrigatória à homologação do pátio;
16. Esta Licença Ambiental Única - LAU de Autorizâçâo de Supresúo vegúl - ASv autoriza somente a

extraçâo das espécies e volumeúia listadas:
17. Fica expressamente proibido o coÍe da andiroba (carapa guianensis; carapa paraense) e copaíba

(Copaifera trapezifolia hayne; Copaifera reticulata; Copaifera multijuga), de acordo com o Decreto
Estadual n 25.0214/05;

18. Não são passíveis de exPloração para fins madeüeiros a Castaúeira @ertholletia excelsa) e a Seringueira
(Hevea spp.), em florestas naturais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o Desreto Federal no
s.975t06.

19. O executor deve apresentar relatório de execução da supressão da vegetaçâo com a respectiva ART do
profissional habilitado contendo as seguintes informações: número de indivíduos retirados, volume em
m3, comprovação da destinação do material vegetal, coordenadas geogúÍicas, registro fotogÉfico e
outras informações pertinentes no prazo de validade da licença.

20. Esta autorização para supressão da vegetação é para uma área correspondente a 0,0613ha.
21. Não é pennitida a realização de queimada na área do objeto desta autorização.


